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Hoje, 01 de abril de 2020, Mariana/MG acordou com a triste notícia da confirmação
do primeiro óbito por Covid-19 na cidade. Um trabalhador de apenas 44 anos, fora do
chamado “grupo de risco”, sendo, conforme indicado pela Secretaria Municipal de
Saúde de Mariana, contaminado de forma comunitária, quer dizer, a transmissão do
vírus aconteceu dentro da própria cidade. Lamentamos profundamente essa perda e
nos solidarizamos com sua família e amigos.

Esse fato, alerta mais ainda cada trabalhador e trabalhadora que o Novo Coronavírus
não se trata de uma “gripezinha”, mas que é necessário tomar fortes medidas para
garantir a saúde e a vida de nossa classe, a classe trabalhadora, sendo a principal delas
a garantia de isolamento social daqueles que não fazem parte de atividades essenciais
em uma situação de pandemia.

Na contramão da política de isolamento social, as grandes mineradoras (Vale,
Samarco, CSN e Gerdau) e suas “contratadas” mantêm sua produção, aglomerando
operários e operárias dos pontos de ônibus às minas, utilizando de ações de prevenção
absolutamente insuficientes, como redução parcial dos turnos, distanciamento nos
ônibus e refeitórios, e triagem em algumas empresas. Até o momento já existem dois
casos confirmados de Covid-19 na região sudeste da Vale S/A, sendo um em Minas
Gerais. Preocupa-nos o fato de o setor minerário não ter paralisado suas atividades.
Repudiamos ações do Governo Federal, como a Portaria nº 135/GM, de 28 de março
de 2020, do Ministério das Minas e Energia, que autoriza o setor a manter suas
atividades, não respeitando as orientações da Organização Mundial de Saúde, que
estão sendo assumidas pelo mundo inteiro. Além do mais, se compararmos as normas
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que restringem as atividades não essenciais, não há a menor dúvida que a cadeia
produtiva da indústria minerária não se enquadra como essencial de acordo com o
Decreto 10.292/2020. Uma mera Portaria publicada pelo Ministro das Minas e
Energia não tem efeito para dar interpretação mais flexível do que as normas
restritivas do Decreto. Por ordem da hierarquia das normas, portaria interna não tem
força para modificar as restrições impostas por Leis, Decretos e Recomendações
Internacionais.

Os governos a nível municipal, estadual e federal que deveriam exigir mudanças
quanto a essa situação, ora colaboram, ora se acovardam frente aos interesses
econômicos das grandes mineradoras. Assim, junto com essas empresas, colocam a
vida de seus trabalhadores, familiares e todo município em risco. Cobramos dos
poderes públicos que tomem o lado da vida! Promovendo também renda básica digna
aos trabalhadores autônomos e informais, isenções de impostos e crédito a juros zero a
pequenos empresários e agricultores, anulação de leis que retiram recursos dos
serviços públicos, mais investimentos na saúde pública e pesquisa científica,
ampliando ao máximo os testes e fornecendo dados com transparência.

Passou da hora de ser garantido aos trabalhadores e trabalhadoras da mineração o
direito ao isolamento social! Cada minuto faz diferença para a vida e à saúde da
população das cidades mineradoras. Contudo esse direito não pode ser acompanhado
de insegurança quanto aos seus empregos e salários. Por isso, deve ser combinado com
estabilidade no emprego e garantia de remuneração integral a todos funcionários e
funcionárias das áreas de mineração, desde as primárias às “contratadas”.

Assim, as organizações signatárias, exigem à paralisação imediata das grandes
mineradoras para barrar o vírus e salvaguardar nossas cidades. Se não vier por parte
da administração dessas empresas ou por ordem dos poderes públicos, convocamos os
trabalhadores a construírem uma forte greve em defesa de suas vidas, de suas famílias
e de suas cidades! Não podemos ser bucha de canhão da ganância das empresas, nem
da irresponsabilidade e covardia dos poderes públicos. Nossas vidas primeiro!
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